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1. APRESENTAÇÃO
Quando se pontua a construção de uma proposta pedagógica entende-se que a mesma é uma perspectiva, um prognóstico de um processo que se almeja para o percurso de todo um ano letivo e a concretização dessa proposta depende de todos os atores envolvidos no processo. No nosso caso processo ensino aprendizagem.

Esta proposta abordará metas e estratégias a serem cumpridas a curto, médio e longo prazo, contando com o apoio efetivo de toda a comunidade escolar. Os debates em torno das iniciativas propostas neste documento ocorrerão de maneira democrática, valorizando a contribuição dos envolvidos no processo: escola e comunidade.

No desenvolver da construção deste projeto buscou-se compreender, entender e respeitar a opinião de todos os envolvidos. Foram realizadas reuniões coletivas na semana do Encontro Pedagógico, em fevereiro, e durante o mês de março de 2017, com o objetivo de organizar os projetos a serem desenvolvidos durante o ano letivo. Participaram o corpo docente, servidores da carreira assistência, pais e alunos. Todos buscando colaborar de maneira positiva para a transformação da realidade escolar. 

As crianças também participaram da construção dessa proposta. Em sala durante o mês de março de 2017, discutiram com seus professores sobre as percepções que tinham da escola e responderam a um questionário de levantamento de dados e registro de sugestões.

Faz-se necessário ressaltar que este Projeto Político Pedagógico é uma construção flexível, englobando todas as ações da escola, visando sempre à qualidade do processo ensino aprendizagem, o pleno desenvolvimento do estudante e seu preparo para o exercício da cidadania de forma consciente. Por isso, prima pelo esforço de todos os envolvidos mediante a prática de valores e atitudes que o momento histórico exige. 

O foco desta proposta está na formação do cidadão crítico, consciente e ecologicamente engajado, que respeite as diferenças e as demandas da sociedade moderna. 

As metas e objetivos propostos nesse projeto redimensionam o trabalho pedagógico, reestruturando o cotidiano escolar com o intuito de envolver todos os setores da escola com um planejamento claro e integrado de todas as ações.
 O levantamento de dados relacionados com o desempenho acadêmico e o resultado das intervenções pedagógicas dos reagrupamentos coletivos também são bons indicadores do percurso próspero das ações desta proposta.

Em fevereiro de 2018, durante a Semana Pedagógica o PPP 2017 foi revisado e alguns ajustes foram feitos pela comunidade escolar. 
No início de 2019, toda a proposta será submetida à avaliação por meio da confirmação das ações pretendidas, criação de novas estratégias, bem como da avaliação do ano letivo de 2018.

2. Historicidade
        A Escola Classe 42 de Taguatinga, localizada a QNM 34/36 área especial 01, CEP 72.145-507, na cidade de Taguatinga, Distrito Federal, foi inaugurada em 18 de Abril de 1978, com a participação de algumas autoridades do MEC e pela Secretária de Educação do DF em posse no período.
      Construída em 1977, esta escola foi entregue à Fundação Educacional do Distrito Federal em 16 de Março de 1978, sendo inaugurada no dia 18 de Abril. O início de suas atividades escolares ocorreu no dia 24 de abril sob a direção da Professora Clélia Yoshiko Magashima, acompanhada das professoras regentes Gláucia Beatriz Soares, Genilda Alves de Oliveira e Zulmira Rodrigues Bezerra; dois guardas José Martins de Lima e José de Souza Lima; uma merendeira Luzia Melo Garcia e outras oito servidoras: Vera Lucia Pereira da Silva, Maria da Conceição Correia, Estela Maria da Silva, Eva Fernandes de Carvalho, Lázara Maria da Silva, Maria Aparecida Ferreira de Oliveira, Wanda Alves da Silva e Ana. O reconhecimento da instituição foi documentado na Portaria nº 17-sec, de 07/07/80 DODF nº 129, de 10/07/80 e A.N da FEDF – vol. I. A Ata de Início do ano letivo de 1978 registra: “Aos vinte dias do mês de abril do ano de hum mil novecentos e setenta e oito, iniciaram as aulas neste estabelecimento de Ensino...”
   A chegada constante de migrantes ao Distrito Federal ocasionou a formação de várias invasões na periferia das cidades satélites. Para acabar com as invasões, o governo criou o Programa de Assentamento, com o objetivo de fixar os migrantes em áreas semi-urbanizadas, nas quais eles pudessem ter melhores condições de vida.
  Como parte desse programa, o governo loteou o setor M. Norte, em Taguatinga e transferiu moradores sem casa própria que viviam de aluguel ou em invasões oriundas de Taguatinga Sul e Taguatinga Norte. 

Para atender a demanda de escolas de séries iniciais, para as crianças do novo setor (M. Norte), a Escola Classe 42 de Taguatinga foi construída.

Desde então, a escola atende o Ensino Básico, séries iniciais do Ensino Fundamental, embora já tenha atendido as Fases I e II do antigo supletivo e a Educação Infantil. No decorrer dos anos várias pessoas contribuíram para o funcionamento dessa Unidade Escolar como Diretoras, entre elas: Maria Madalena Alves Silva, Arlete Alves dos Santos, Ângela Maria Moreira, Leigh Cabral Vieira, Cintia Aquino Pessoa, Fabíola Elias do Nascimento. 

Atualmente as gestoras são: Rejane da Silva Freitas Rocha e Ana Paula Pereira de Araújo, cujo mandato iniciou-se em 02/01/2017 e vai até 31/12/2019.
             No ano de 2005 a escola tornou-se oficialmente inclusiva, passando a atender alunos com necessidades especiais de aprendizagem. Tornando necessária uma modificação na forma de trabalho da escola, agora era preciso voltar os esforços para a questão da inclusão, não somente dos alunos especiais, mas também de toda a comunidade, que se mostrava um tanto à margem no processo de aculturação. A partir de então, a escola realiza ações pedagógicas visando à inclusão, seja ela educacional, cultural ou social, privilegiando o protagonismo dos educandos.
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No ano de 2018 a nossa escola faz quarenta anos e continua necessitando de várias reformas para continuar atendendo à comunidade com qualidade, entre elas ressaltamos a urgência de reparos na parte elétrica, no piso irregular que provoca constantes acidentes e da construção de uma quadra fechada para que os alunos façam atividades físicas e sejam melhor atendidos durante o recreio. 

Com alguns recursos destinados no ano 2017, por meio do PDAF e de verbas parlamentares, o Conselho Escolar da EC 42 entendeu como prioridades as seguintes reformas:

· As janelas das salas de aula foram abertas com o intuito de melhorar a circulação do ar e ventiladores foram instalados. 

· O refeitório passou por reformas no piso, teve o teto forrado com PVC, e as paredes pintadas. 

· As paredes e ferragens externas das salas de aula, pintura das dependências administrativas, troca do piso e forro da sala dos professores. 

· Um parque infantil de madeira, com piso de grama sintética para a recreação dos alunos;

As referidas reformas começaram no final do ano de 2017 e estendem-se por 2018.

Porém, os recursos ainda não foram suficientes, para a reforma da parte elétrica e do piso irregular.

Nosso espaço físico é composto por:
· 18 salas de aula que não estão em bom estado de uso pelo fato de a escola não ter passado por nenhuma reforma (As janelas foram abertas para melhorar a circulação do ar);

· 01 laboratório de informática com 17 computadores multi-terminais e todos com acesso à internet da rede PROINFO/MEC;

· 01 sala de leitura com um acervo de mais de 1.000 livros paradidáticos e de apoio ao professor e materiais como jogos pedagógicos, fantoches, mapas geográficos e globo;

· 01 cantina com depósito conjugado para o armazenamento dos gêneros alimentícios;

· 01 depósito para armazenar materiais de limpeza;

· 01 depósito para arquivos do passivo e patrimônios em desuso ou obsoleto;

· 01 sala para a equipe do (SEAA), com armários, mesas, computador e impressora, jogos/brinquedos e materiais pedagógicos insuficientes;

· 01 sala para a Orientação Educacional, com mesas armários, computador e impressora. 

· 01 sala para o atendimento da Sala de Recursos, com mesas, cadeiras, computador e jogos/brinquedos pedagógicos.

· 01 sala para o Projeto SOS Pré-silábico;

· 01 sala de apoio/depósito para a professora de Educação com o Movimento;

· 01 sala para servidores, para recesso entre as atividades;
·  01 banheiro masculino (uso de alunos);

· 01 banheiro feminino (uso de alunos);

· 01 banheiro masculino (uso de alunos) destinado a educação especial;

· 01 banheiro feminino (uso de alunos), destinado a educação especial;

· 01 banheiro feminino (servidores);

· 01 banheiro masculino (servidores) e ANEE/ENEE;
· 01 sala de professores e coordenadores, com duas mesas grandes destinadas a coordenação, 01 quadro branco, cadeiras e armários;

· 01 copa conjugada com a sala dos professores, com geladeira, filtro, microondas, fogão e forno a gás;

· 01 sala destinada a mecanografia com 01 duplicador e insumos de papelaria;

· 01 secretaria, contendo 01 computador com acesso à internet e 02 impressoras;

· 01 sala para a direção, 01 sala para a vice-direção e 01 sala para a coordenação pedagógica. Cada uma delas com 01 computador com acesso à internet e 01 impressora;

· 01 pátio coberto, que funciona como refeitório;

· 02 pontos de transmissão de Internet sem fio WI-FI: 01 ponto do PROINFO/MEC para uso exclusivo do Laboratório de Informática e 01 ponto para uso da Secretaria Escolar, Direção e sala dos professores.

3.  Diagnóstico da Realidade Escolar
Temos  uma comunidade escolar que vem se fortalecendo graças às atividades que criam espaço de interação com as famílias: reuniões de pais e mestres; dias letivos temáticos; semana de educação para a vida; avaliações institucionais; construção e revisão do PPP, Plenarinha, projeto Horta e demais.

O papel de uma comunidade escolar fortalecida implica em:

· Participar efetivamente da vida escolar de seus filhos: comparecendo às reuniões, atendendo às convocações, sendo responsável pelo acompanhamento das aulas de reforço eventuais e projetos desenvolvidos pela escola, garantindo a posse do material escolar pelo aluno, acompanhando as tarefas escolares de sala e de casa, mantendo contato com os professores e direção; 

· Participar efetivamente das atividades propostas pela escola: comparecendo aos eventos, incentivando os alunos a participarem dos passeios e gincanas;

Ser parceiro da escola no processo de educação dos alunos.

· Reforçar junto às famílias a sua responsabilidade no que diz respeito a limites, cuidados básicos como higiene e alimentação e a importância de agregar valores nas relações familiares.

A escola, numa perspectiva da inclusão, atende a seguinte clientela: alunos 1º ao 5º ano do ensino fundamental de 9 anos, contando com o Serviço Especializado de Apoio a Aprendizagem (SEAA), Atendimento Educacional Especializado (em sala de recursos gerais pedagógicos ou específicos) e do Serviço de Orientação Educacional (SOE). Todos esses serviços de apoio contribuem para que a rotina escolar seja bem desenvolvida e as necessidades específicas atendidas.

Analisando os dados levantados por meio de aplicação de questionário para os estudantes, observa-se que, atualmente, a maioria dos estudantes atendidos reside próximo à escola, moram com seus pais (com ambos ou com um dos dois), permanecem em casa no contra turno, os pais ou um dos pais são responsáveis pelo sustento da família e a grande maioria dos pais, apresenta escolaridade de nível médio e superior.  (Análise de dados feita por amostragem)

Características dos nossos educandos:
Local de Residência: (64% moram perto da escola; 27,82% moram a duas quadras de distância; 7,82% moram em outras cidades.
Com quem os estudantes moram: (51,30% moram com os pais; 6,95% moram somente com o pai; 29,56% moram somente com a mãe e 12,17% com outros).
Estadia do estudante no contra turno da escola: (87,82% ficam em casa; 1,73%, na creche e 10,43% em outros lugares).
Responsável pelo sustento financeiro da família: (44,34% pai; 40% a mãe e 9,56% avô ou avó e 6% outros).
Nível de escolarização dos pais: (0,86% nunca estudaram; 20,86% tem o nível fundamental; 51,3% tem o nível médio e 26,9% tem nível superior).

A atual equipe gestora tem como meta de 2017 a 2019 promover as condições de aprendizagem aos estudantes para melhorar o resultado nas avaliações em larga escala e alcançar o índice do IDEB, saindo do atual 5.9, para 6.5 em 2017. (Até abril de 2018 os índices do IDEB, não haviam sido divulgados).

Entre os problemas identificados na Unidade educacional, estão instalações físicas e elétricas muito antigas ocasionando inconvenientes como falta de luz em algumas salas de aula, a falta de um local coberto para recreação, piso desnivelado, ausência de rampas. 

Os casos de violência são frequentes nos arredores da escola. Em 2017 a mãe de um de nossos alunos levou uma coronhada ao correr de uma tentativa de roubo ao seu veículo. Em março de 2018 a diretora (Rejane Freitas) foi empurrada por um pai ao ser impedido de ir até a sala da filha em horário inadequado. Após o fato a escola foi atendida com segurança privada e hoje contamos com 4 vigilantes que se revezam 24h.

O Regimento Escolar desta Instituição é amplamente divulgada por meio da agenda dos alunos, durante a primeira reunião de pais do ano e também fixada em mural específico na entrada da escola.

Um aspecto importante a salientar é o número elevado de reprovações por faltas. No ano de 2017 foram mais de 20 encaminhamentos ao Conselho Tutelar de Taguatinga II. As famílias foram convocadas, assinaram Termo de Responsabilidade, porém 4 alunos do 1º ano, 2 alunos do 2º ano e 4 alunos do 4º ano ficaram reprovados por faltas.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           Essa é uma situação que se repetiu nos anos anteriores. A escola tem progressão continuada conforme estabelece o sistema de Ciclos, portanto só podem ficar retidos alunos no 3º e no 5º ano, porém as reprovações por faltas ou abandonos interferem diretamente no aumento desses índices.

	Ano
	Abandonos
	Reprovados
	Transferidos

	2014
	05
	39
	71

	2015
	03
	30
	31

	2016
	02
	20
	47

	2017
	04
	27
	62


	ANO
	METAS PROJETADAS
	IDEB OBSERVADO

	2005
	-
	5,0

	2007
	5,1
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	5,4
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5,8

	2011
	5,8
	6,0

	2013
	6,0
	5,8

	2015
	6,2
	5,9

	2017
	6,5
	-

	2019
	6,7
	-



4. FUNÇÃO SOCIAL DA ESCOLA
Focados nos ideais de uma educação pública de qualidade e embasados pelo Projeto Político-Pedagógico da SEE/DF segundo o professor Carlos Mota, LDB nº 9394 promulgada em 20 de dezembro 1996, Currículo em Movimento da Educação Básica, Diretrizes, Diretrizes do Bloco Inicial de Alfabetização, Diretrizes de Avaliação e leituras afins, a proposta pedagógica da E.C. 42 de Taguatinga traça diretrizes claras buscando valorizar a educação pública de qualidade promovendo na criança o conhecimento de si e do mundo por meio da ludicidade, criatividade, diversidade, autonomia, emoção, descobertas e solidariedade, com a indicação de soluções coerentes e possíveis para as questões ligadas à aprendizagem dos educandos, seus déficits educacionais, bem como ao estímulo para que os pais e/ou responsáveis possam participar mais efetivamente do desenvolvimento pedagógico de seus filhos. 

A missão da Escola Classe 42 de Taguatinga é participar ativamente do processo de construção da cidadania dos estudantes recebidos anualmente em suas instalações, exercendo seu papel social, criando oportunidades de interação com o saber e promovendo a socialização saudável desde o início de suas atividades. Para tal, gera as situações educativas necessárias ao bom desenvolvimento sociocultural dos estudantes, primando pela participação de toda a comunidade escolar, com base numa proposta de educação libertadora e capaz de transformar processualmente a sociedade.
A equipe gestora da Escola Classe 42 de Taguatinga, de acordo com as diretrizes da gestão democrática e com a descentralização de recursos, pretende adotar mecanismos que oportunizem a aquisição dos recursos materiais e humanos necessários para alcançar os objetivos propostos pelo MEC. Portanto, mesmo ciente das possíveis dificuldades que poderão ocorrer ao longo da gestão, a equipe desenvolverá ações que contribuirão para a concretização do ideal da educação básica promovendo então, atividades que envolvam todos os segmentos da comunidade escolar.

Esta Instituição de Ensino deseja ser espaço de reflexão e ação para promover o protagonismo cultural e social, além de oportunizar ao educando uma formação cidadã responsável, preparando-o para lutar pelo reconhecimento de seus direitos.
Nossa escola tem o compromisso de assegurar um ensino de qualidade, garantindo o acesso, o sucesso e a permanência dos alunos, formando cidadãos críticos e participantes, capazes de agir na transformação e na manutenção de uma sociedade mais justa e igualitária.

O artigo 6º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira pontua que o Ensino Fundamental tem por objetivo geral proporcionar ao educando a formação necessária ao desenvolvimento de suas potencialidades como elemento de autorrealização, qualificação para o trabalho e preparo para o exercício consciente de cidadania.

Diante disso, nosso principal objetivo é criar estratégias e condições necessárias para a construção de uma sociedade mais justa, tendo como eixos norteadores de nosso trabalho, a integração entre educação e cultura, escola e comunidade, a democratização das relações de poder dentro e fora da escola, o enfrentamento da questão da reprovação por faltas e da avaliação, a visão interdisciplinar e transdisciplinar e a formação permanente dos educadores.

O objetivo maior desta Unidade Pública de Ensino é garantir ao educando situações de construção do conhecimento promovendo o seu crescimento pessoal, social de forma consciente, solidária, responsável, participativa e crítica, visando a sua integração e atuação no meio sócio- cultural. 
5. PRINCÍPIOS ORIENTADORES DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS
A Escola Classe 42 de Taguatinga é uma instituição inclusiva que trabalha o respeito às diferenças,  pontuando a importância de as crianças com deficiência conviver com seus pares na escola regular. Essa instituição não abre mão da organização escolar em ciclos para as aprendizagens de forma a proporcionar a essa clientela um ambiente acolhedor e adaptado a cada aluno com necessidades educacionais especiais que merecem uma educação de qualidade.


Nessa perspectiva nossa ação pedagógica é pautada no respeito às diferenças e no desenvolvimento integral das habilidades de cada educando, valorizando suas potencialidades como sujeito construtor de seu conhecimento. Como é determinado nos documentos norteadores da SEEDF: 
 “A organização escolar em ciclos para as aprendizagens fundamenta-se na concepção de educação integral assumida pela SEEDF, entendida para além da ampliação do tempo do estudante na escola. Educação integral implica compreender o sujeito como ser multidimensional em processo permanente de humanização e desenvolvimento do pensamento crítico a partir da problematização da realidade que o cerca e atuação consciente e responsável na construção de uma sociedade mais justa e solidária.”  (Pag.17 Diretrizes Pedagógica para a Organização Escolar do 2º ciclo).
O papel do professor é colocar-se junto ao aluno, problematizando o mundo real e imaginário, contribuindo para que o mesmo possa compreendê-lo e reinventá-lo, buscando soluções para os conflitos cotidianos, potencializando as atividades inventivas, as curiosidades e desejos, respeitando-o como sujeito agente de sua história. Permitindo que o aluno se reconheça como sujeito histórico, com clareza de que é um elemento de um todo maior, posicionando-se de uma maneira crítica, responsável e construtiva nas diferentes situações sociais, utilizando o diálogo como forma de mediar conflitos e de tomar decisões coletivas.

O professor, como mediador desempenha papel fundamental nesse processo, pela significação que sua figura tem para os alunos, principalmente nas séries iniciais, isso poderá contribuir de maneira decisiva para que construa positivamente seu auto-conceito. No entanto, para que isso seja possível é desejável que o professor compreenda seus próprios valores, e avalie até que ponto sua figura também influencia no comportamento dos alunos.

Relacionar-se bem interfere positivamente no dia a dia de professor e aluno, onde um se interessa pelo outro, e ambos se interessem pelo currículo com um raciocínio lógico que seja buscar o diálogo como solução para os problemas encontrados, assim floresce a educação, uma educação que prepara o aluno para a vida.
 Segundo Beatriz Scoz, “Motivar os alunos a aprender é fundamental ainda que o professor tenha competência para conhecer suas necessidades, propondo desafios adequados, levando-o a construir conhecimentos, a experimentar o sucesso e adquirir uma auto-imagem positiva, a fim de que o prazer venha da própria aprendizagem, do sentimento de aptidão e da segurança para resolver problemas”.
                                                                         (Psicopedagogia e a Realidade Escolar, SCOZ, Beatriz Pág.72).
A mediação social é interessante para o educando, pois o ajuda a compreender essa pluralidade, e na vivência em sociedade vai compreendendo suas necessidades e aprendendo a fazer as críticas necessárias e, como cidadãos, lutar pelas transformações.
Como diz o Caderno Pedagógico de Didática: “É função social da escola, possibilitar que os alunos adquiram, elaborem e reelaborem conhecimentos no campo da ciência e da tecnologia, assim como desenvolvam as competências necessárias para operar, rever, recriar, redirecionar tais conhecimentos no universo coletivo, na perspectiva da cooperação da solidariedade e da ética, tendo sempre como horizonte, colocar os avanços dos conhecimentos a serviço da humanização da sociedade” 
                                                                                                 (Caderno Pedagógico de Didática, pág. 61).
Por isso, em nossa proposta de trabalho o contexto sócio-histórico cultural, ou seja, sócio interacionista é enfatizado onde o professor é mediador do conhecimento, aquele que planeja atividades produtivas para contribuir com a aprendizagem do educando, podendo assim, acontecer a ação do sujeito sobre o objeto, e mediada socialmente, pelo outro e pelos signos.

Sabemos que de acordo com a teoria social da aprendizagem, a construção do indivíduo não ocorre somente devido aos processos de maturação orgânica, mas principalmente através de trocas estabelecidas entre os sujeitos e o meio em que vivem, portanto, o desenvolvimento das funções psíquicas humanas está vinculado ao aprendizado, ou seja, apropriação por intermédio da linguagem do patrimônio cultural do grupo, que é constituído pelos valores, conhecimentos, formas de pensar e de se comportar, que a humanidade construiu ao longo de seu desenvolvimento histórico e cultural.

Compreende-se assim que, a apropriação do conhecimento pelo educando dar-se-á fundamentalmente pela mediação de indivíduos, sobretudo dos mais experientes do grupo cultural no qual ele faz parte.

Para Vygotsky, o conhecimento humano acontece na direção do social para o individual, ou seja, a construção do conhecimento depende da ação partilhada, uma vez que dos outros que as relações entre sujeito e objeto de conhecimento são estabelecidas.
Ele completa esse pensamento quando diz: “Este processo de mediação gerido pelo adulto ou por outras pessoas, permite que o educando desfrute de uma consciência imprópria de uma memória, atenção, categorias e inteligências interpretadas pelo adulto que suplementam e conformam particularmente sua visão do mundo e constrói pouco a pouco sua mente social, que funciona em seu exterior e com apoios instrumentais e sociais externos”. 
                                                                                                                                (Vygotsky, 1996)
Esses pensadores teóricos: Vygotsky, Wallon, Call e Beatriz Scoz- escritora, psicopedagoga - fazem-nos refletir que a nossa prática pedagógica deve permitir o diálogo, a cooperação e troca de informações (murais), o confronto de pontos de vistas divergentes, a responsabilidade de cada um, que somados resultarão no alcance de um objetivo comum. Adotar essa perspectiva em sala de aula implica em mudar a concepção tradicional de que o educando é apenas um ser receptivo do saber e compreendê-lo como agente ativo e imperativo no processo de construção do seu conhecimento.

Uma prática educativa que considere a importância da mediação social implica não apenas numa valorização de conteúdos e dos mediadores instrumentais, mas também dos agentes sociais e suas particularidades. Wallon completa a ideia de Vygotsky quando afirma que o desenvolvimento humano envolve as disposições dos sujeitos e as diferentes situações com que se deparam e que lhes exige uma resposta. 
Para Wallon: “A mediação de uma pessoa mais experiente influência na construção do pensamento e da consciência que vai aflorando a partir dos conflitos que estabelecem com o meio a cada momento” 
                                                                                      (Caderno de Psicologia II, pág. 54,55, 56).
O educando é influenciado a cada instante por tudo o que está ao seu redor e é o que lhe proporciona o que chamamos de educação. Essa acontece de acordo com a cultura vigente do grupo onde o mesmo está inserido.
6. OBJETIVOS 
“É por meio da definição dos objetivos que a escola terá a possibilidade de projetar resultados que devem ser alcançados num determinado período, concretizando sua função social”. (Orientação Pedagógica Projeto Político-Pedagógico e Coordenação Pedagógica nas Escolas)
	Dimensão
	OBJETIVOS

	Gestão
 Pedagógica
	· Conhecer, desenvolver e estruturar conceitos éticos, estéticos, musicais e artísticos; 

· Proporcionar ao educando a alfabetização e o letramento, focando nas competências básicas previstas para a o Ensino Fundamental de 9 anos.
·  Registrar sistematicamente as ações pedagógicas coletivas da escola.

	Gestão das aprendizagens e dos resultados educacionais
	· Desenvolver o respeito às diversidades culturais, religiosas, sociais e ambientais, valorizando o ser integral;
· Valorizar o patrimônio sócio cultural e respeitar a sua diversidade.
· Realizar as devidas adequações curriculares e pedagógicas para atender as necessidades dos ANEE e dos alunos em situação de dificuldade de aprendizagem.

	Gestão Participativa
	· Fortalecer os vínculos entre escola e comunidade, visando o pleno desenvolvimento do aluno, colocando em prática as diretrizes da gestão democrática.
· Promover Avaliação Institucional periódica.

· Registrar sistematicamente o dia a dia da escola e as ações promovidas dentro dela em documentos oficiais e internos.

	Gestão de Pessoas
	· Oportunizar, de forma dinâmica, a formação continuada dos servidores desta Instituição de Ensino. 
· Promover ações que garantam aos servidores harmonia e democracia no ambiente de trabalho, respeitando seus direitos e deveres assegurados por lei.

	Gestão Financeira
	· Empregar corretamente os recursos financeiros, priorizando a participação do conselho escolar.

	Gestão Administrativa
	· Promover ações que contribuam para a manutenção e a conservação do ambiente escolar de forma sustentável.

· Promover Avaliação Institucional periódica.


7. CONCEPÇÕES TEÓRICAS FUNDAMENTADORAS DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS
A educação é um fazer cultural constituído nas relações do homem com o mundo. De acordo com o Currículo em Movimento, a formação e a vivência de valores é busca permanente no cotidiano escolar. 

A escola surge na vida da criança como um dos principais ambientes extra familiar. Lá ela se socializa, compartilha conhecimento e amplia seu universo, numa continuação da educação iniciada em casa, onde desde o nascimento ela constrói a sua história. Compreendemos o ser humano como um todo, seja qual for o ambiente em que ele esteja inserido,  assim o ambiente escolar é uma continuação da sua trajetória pessoal.

A Educação como meio de aperfeiçoar as aptidões físicas, intelectuais e morais acontece tanto no convívio familiar como em sala de aula. A construção de mundo e a compreensão do universo acadêmico e do sentido da aprendizagem serão facilitadas se houver consistência entre o que o estudante vivencia no ambiente de ensino e nos demais a que pertence. O estudante ANEE (aluno com necessidades educacionais especiais) pode experimentar o acolhimento e a diferenciação. Acolhimento, por conviver com um grupo e se perceber semelhante. Diferenciação, por ser único, não por sua deficiência, mas por sua singularidade.

A formação ética terá como foco central o desenvolvimento do ser, onde se valoriza o “Eu” e o “Outro” e a formação para o desenvolvimento humano sustentável. Pretende-se aproveitar a diversidade cultural, de gênero e a biodiversidade para resgatar valores, mostrando claramente a realidade do mundo, onde, a construção de parâmetros relacionados à vida e ao convívio estejam constantemente presentes.

E acima de tudo em consonância com a LDB, Lei 9394/96, propiciando aos alunos os seguintes princípios:

· Ambiente propício ao desenvolvimento cognitivo, bem com o respeito à vida pessoal do aluno.

· O exercício da cidadania, com entendimento de seus direitos e deveres;

· Formação ética que valorize o respeito às diferenças, valorizando a cultura afro brasileira, nativa ou silvícola, resgatando a nossa identidade étnica; (Lei 10.639/2003);

· Desenvolvimento tecnológico do aluno com a inclusão digital, ofertando acesso a novas mídias de aprendizagem; 

· Vivência de valores individuais e coletivos;

· Autoestima, cooperação, solidariedade, respeito, tolerância, compreensão da diversidade social, cumprimento de acordos e regras serão construídos como parte do ser, do conviver e do fazer aluno versus professor;

O trabalho é focado na criança como um ser social que precisa exercer sua cidadania hoje, através de atividades que estimulem sua criticidade, autonomia e respeito à democracia. Desde sua entrada na escola o aluno é incentivado, através do exemplo, a tratar as pessoas com educação, a respeitar a diversidade humana. As condições sociais em que vivem são o principal fator de diversidade dentro do grupo.

A rotina desta escola é baseada em ações que possibilitem ao aluno a tomada de decisões em relação a si mesmo e aos outros. Com a abertura de espaço nas conversas para questionamentos afins, exposição de sentimentos e ideias.
Os princípios epistemológicos da proposta curricular que se pretende desenvolver fundamentam-se em três dimensões: visão de homem universal, concepção de educação, contexto sócio histórico e cultural. Entende-se como visão de homem um ser capaz de transformar-se e moldar o contexto em que vive fundamentado em uma dimensão ética e moral, buscando uma perspectiva ecumênica de relação harmoniosa com o outro e com o mundo rural e urbano.

Define-se como contexto sócio histórico e cultural num espaço de interação e de confluência das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais nos níveis global e regional em que os alunos, de forma crítica, possam integrar-se em contextos polimórficos. Assim, os princípios epistemológicos e as questões de contextualização podem ser apresentados como:
• Enfoque nos problemas sociais emergentes em termos regionais e nacionais;
• Interatividade, compartilhamento e cooperação;
• Cultura de auto avaliação e avaliação da aprendizagem, nas figuras do aprendiz, do educador e da instituição escolar;
• Concepção de tipos de formação ao longo da vida, nos mais variados espaços e tempos.
A Pedagogia Histórico-Crítica e a Psicologia Histórico-Cultural são as bases teóricas que fundamentam o Currículo em Movimento da Educação Básica e corroboram os pressupostos consolidados nestas Diretrizes por meio da avaliação formativa, que embasa e direciona fortemente os objetivos educacionais que se materializam, de fato, na escola e na sala de aula.

As Diretrizes de Avaliação objetivam organizar e envolver — de maneira articulada — os três níveis da avaliação: aprendizagem, institucional e em larga escala (ou de redes), tendo a função formativa como indutora dos processos que atravessam esses três níveis por comprometer-se com a garantia das aprendizagens de todos.

Segundo a perspectiva da avaliação formativa, não se adotam esses instrumentos/procedimentos simplesmente para atribuição de nota, mas para que se constate o que os estudantes aprenderam e se identifiquem as intervenções a serem realizadas. Não são os instrumentos e procedimentos que definem a função formativa, mas a intenção do(a) avaliador(a), no caso o(a) professor(a), e o uso que se faz deles (HADJI, 2001).
Conforme as Diretrizes de Avaliação Educacional nos anos iniciais do Ensino Fundamental, o professor conta com instrumentos legais para a descrição do desempenho dos estudantes: o Registro de Avaliação – RAV – e o Registro do Conselho de Classe, além dos registros pessoais.

Devem constar nesses documentos todas as informações referentes às aprendizagens já construídas e ainda não construídas pelo estudante, bem como as intervenções necessárias para progressão ininterrupta desse processo. 

8. ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO DA ESCOLA

A Escola Classe 42 de Taguatinga é uma instituição Inclusiva que trabalha o respeito às diferenças, pontuando a importância de as crianças com deficiência conviverem com seus pares na escola regular. Essa instituição de ensino está organizada em ciclos para as aprendizagens, de forma a proporcionar a essa clientela um ambiente acolhedor aos alunos com necessidades educacionais especiais que merecem uma educação de qualidade.

Nossa ação pedagógica é pautada no respeito às diferenças e no desenvolvimento integral das habilidades de cada educando, valorizando suas potencialidades como sujeito construtor de seu conhecimento. Como é determinado nos documentos norteadores da SEEDF: “A organização escolar em ciclos para as aprendizagens fundamenta-se na concepção de educação integral assumida pela SEEDF, entendida para além da ampliação do tempo do estudante na escola. Educação integral implica compreender o sujeito como ser multidimensional em processo permanente de humanização e desenvolvimento do pensamento crítico a partir da problematização da realidade que o cerca e atuação consciente e responsável na construção de uma sociedade mais justa e solidária”. Pag.17 diretrizes 2º ciclo.
 Embora ainda pouco atuante, temos uma comunidade escolar que vem se fortalecendo graças às atividades que criam espaço de interação com as famílias: reuniões de pais e mestres; dias letivos temáticos; semana de educação para a vida; avaliações institucionais; construção e revisão do PPP, Plenarinha, projeto Horta e demais.
Quanto à organização escolar desta instituição, seguem abaixo seu regime e turnos.
Regime:
O atendimento é feito em dois turnos, matutino e vespertino, totalizando 560 alunos distribuídos em 31 turmas, das quais 14 são inclusivas, e 4 são classes especiais. Sendo:

· 1 aluno DF/ANE;

· 1 aluno DF/ BNE

· 3 alunos DI;

· 6 alunos TDAH

· 5 alunos com outras necessidades (1 “TOD”, 1 “DEPAC”, 1 “DA”, 1 “Asperger”, 1 “Dislexia”);

· 4 alunos TGD
Totais por turma:

Ensino Fundamental de 9 anos 

· 1º ciclo (BIA - 1º ao 3º ano): 328 alunos;

· 2º ciclo (4º e 5º ano): 223 alunos;

· Classes especiais: 09 alunos;

Turnos: 

· Matutino: 3 turmas de  1 º ano do EF de 9 anos, 3 turmas de 2 º ano do EF de 9 anos, 3 turmas de 3º ano do EF de 9 anos, 3 turmas de 4º ano do EF de 9 anos, 2 turmas  de 5º ano do EF de 9 anos e 2 classes especiais 
· Vespertino: 2 turmas de  1 º ano do EF de 9 anos, 2 turmas de 2 º ano do EF de 9 anos, 3 turmas de 3º ano do EF de 9 anos, 3 turmas de 4º ano do EF de 9 anos, 3 turmas de 5º ano do EF de 9 anos e 2 classes especiais.
Atuação de equipes especializadas e outros profissionais:
O serviço de apoio da Escola Classe 42 é composto pela SOE (Serviço de Orientação Educacional / O Orientador Educacional chegou à escola em fevereiro de 2018, em 2017 não contávamos com esse profissional), SEAA (Serviço Especializado de Apoio a Aprendizagem) e Sala de Recursos (AEE), cada um com atribuições específicas e legislação própria.

As ações desenvolvidas pelo SEAA, SOE e Sala de Recursos, buscam atender às necessidades dos alunos. Criam estratégias para o acompanhamento dos alunos que são encaminhados às equipes de apoio, buscando uma melhor sintonia com o planejamento pedagógico. As ações desenvolvidas por estes profissionais, em parceria com as famílias, viabilizam o retorno aos professores, dando suporte ao trabalho desenvolvido.

De acordo com o Regimento Escolar da Secretaria de Educação do Distrito Federal, as atribuições dos profissionais são:
 Atendimento Educacional Especializado/Sala de Recursos
	·  O Atendimento Educacional Especializado/Sala de Recursos caracteriza-se como serviço de natureza pedagógica conduzido por professor especializado, que suplementa, no caso de estudantes com Altas Habilidades e Superdotação, e complementa, no caso de estudantes com deficiência e Transtorno Global do Desenvolvimento - TGD, o atendimento educacional realizado em classes comuns em todas as etapas e modalidades da Educação Básica. 

· Identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participação dos estudantes no processo de ensino e aprendizagem, considerando suas necessidades específicas. 

· Oferecer orientação e apoio pedagógico aos professores das classes comuns em que os estudantes atendidos estejam regularmente matriculados. 

	       São atribuições do professor do AEE: 

· Elaborar, anualmente, Plano de Ação das atividades de AEE na unidade escolar; 

· Identificar, elaborar, produzir e organizar serviços, recursos pedagógicos, de acessibilidade e estratégias, considerando as necessidades específicas dos estudantes da Educação Especial; 

· Elaborar e executar Plano de Atendimento Educacional Especializado, avaliando a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de acessibilidade; 

· Organizar o tipo e o número de atendimentos aos estudantes na sala de recursos multifuncionais, que se subdivide em generalista e específica; 

· Orientar professores e famílias sobre os recursos pedagógicos e de acessibilidade utilizados pelo estudante; 

· Estabelecer articulação com os professores da sala de aula comum, visando à disponibilização dos serviços, dos recursos pedagógicos e de acessibilidade, e das estratégias que promovem a participação dos estudantes nas atividades escolares. 


	


Coordenador Pedagógico (Regimento Escolar - Art. 120)
	· elaborar, anualmente, Plano de Ação das atividades de Coordenação Pedagógica na unidade escolar; 

· participar da elaboração, da implementação, do acompanhamento e da avaliação do Projeto Político Pedagógico - PPP da unidade escolar; 

· orientar e coordenar a participação docente nas fases de elaboração, de execução, de implementação e de avaliação da Organização Curricular; 

· articular ações pedagógicas entre os diversos segmentos da unidade escolar e a Coordenação Regional de Ensino, assegurando o fluxo de informações e o exercício da gestão democrática; 

· divulgar e incentivar a participação dos professores em todas as ações pedagógicas promovidas pela SEEDF; 

· estimular, orientar e acompanhar o trabalho docente na implementação do Currículo da Educação Básica e das Orientações Pedagógicas da SEEDF, por meio de pesquisas, de estudos individuais e em equipe, e de oficinas pedagógicas locais, assegurando a Coordenação Pedagógica como espaço de formação continuada; 

· divulgar, estimular e apoiar o uso de recursos tecnológicos no âmbito da unidade escolar; 

· colaborar com os processos de avaliação institucional, articulando os três níveis de avaliação, com vistas à melhoria do processo de ensino e aprendizagem e recuperação dos rendimentos/ desempenho escolar. 



	Orientador Educacional 
· participar do processo de elaboração do Projeto Político Pedagógico - PPP da unidade escolar; 

· elaborar, anualmente, Plano de Ação das atividades de Orientação Educacional na unidade escolar; 

· participar das coordenações pedagógicas coletivas da unidade escolar visando à organização do trabalho pedagógico; 

· planejar, implantar e implementar as ações da Orientação Educacional na unidade escolar; 

· realizar ações integradas com a comunidade escolar considerando os Eixos Transversais do Currículo; 

· analisar com a equipe pedagógica as contradições da unidade escolar e as diferentes relações que exercem influência na aprendizagem; 

· estruturar o seu trabalho a partir da análise crítica da realidade social, política e econômica do contexto escolar; 

· contribuir na identificação e na reflexão, junto à comunidade escolar, dos fatores que interferem no processo de ensino e de aprendizagem; 

· coordenar o processo de informação educacional e profissional sobre o mundo do trabalho auxiliando na elaboração do projeto de vida do estudante; 

· participar da identificação e/ou do encaminhamento de estudantes que apresentem dificuldades no processo de ensino e aprendizagem; 

· apoiar e subsidiar os órgãos colegiados, como Conselho Escolar e outros, ou parcerias que necessitem de ação articulada com a Orientação Educacional; 

· elaborar e apresentar relatórios periódicos e fornecer dados dos resultados das ações da Orientação Educacional; 

· participar do processo de conhecimento da comunidade escolar, identificando suas potencialidades, seus interesses e suas necessidades; 

· articular ações junto à EEAA e à Sala de Recursos na promoção de uma educação inclusiva afim de contribuir para a superação de dificuldades de aprendizagem; 

· desenvolver ações de mediação em conflitos, em parceria com a equipe gestora e a equipe pedagógica. 



Sala de Leitura 

Sob a responsabilidade de profissionais da educação, constitui-se em um espaço de aprendizagem e de orientação à pesquisa para toda a comunidade escolar, em consonância com a Orientação Pedagógica e com o Projeto Político Pedagógico - PPP da unidade escolar. 
            São atribuições do responsável pela Sala de Leitura: 

· elaborar e executar o Plano de Ação da Sala de Leitura, em consonância com o Projeto Político Pedagógico - PPP da unidade escolar, mantendo-as articuladas com as demais atividades da unidade escolar; 

· subsidiar e orientar as atividades de leitura e de pesquisa, assegurando a adequada organização e o funcionamento da Sala de Leitura; 

· propor aquisição de acervo e de outros materiais didático-pedagógicos, conforme as necessidades indicadas pela comunidade escolar; 

· manter intercâmbio com outras salas de leitura, bibliotecas escolares, bibliotecas escolares comunitárias, bibliotecas públicas, centros de documentação, centros de memória viva e museus; 
	· zelar pelo controle e recebimento das remessas de correspondências, materiais e acervo Programa Nacional do Livro Didático - PNLD expedidos pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE; comunicar a SEEDF sobre as obras excedentes e auxiliar no processo de remanejamento para outras unidades e ou reserva técnica, registrando os dados correspondentes em sistema específico;

· promover ações eficazes para garantir a conservação e devolução dos livros didáticos reutilizáveis pelos estudantes; 

· realizar o controle contínuo da entrega e devolução dos livros reutilizáveis; 


Laboratório de Informática
O profissional do Laboratório de Informática é responsável pela manutenção dos equipamentos e suporte técnico aos professores durante suas atividades pedagógicas com os alunos. 

Ele deve elaborar o Plano de ação do Laboratório de Informática em consonância com o Projeto Político Pedagógico.
	Corpo Docente
                Além das obrigações expressas na legislação, constituem deveres do professor: 

I. participar da elaboração do Projeto Político Pedagógico - PPP e do Plano de Ação Anual da unidade escolar; 

II. promover a igualdade entre todos os estudantes, considerando a diversidade, sem distinção de etnia, de territorialidade, gênero, sexualidade, convicção política, filosófica ou religiosa, e condições sociais, físicas, intelectuais, sensoriais e comportamentais; 

III. executar as tarefas pedagógicas de registro da vida escolar do estudante, em instrumentos próprios definidos pela SEEDF, relativo ao período em que esteve como regente definitivo ou substituto na turma; 

IV. cumprir os prazos fixados para entrega de documentos solicitados; 

V. cumprir as horas e os dias letivos estabelecidos no Calendário Escolar; 

VI. participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e à formação continuada; 

VII. realizar a adequação curricular do estudante, quando necessário; 

VIII. zelar pela aprendizagem dos estudantes, estabelecendo estratégias e intervenções pedagógicas, tais como: projetos interventivos, reagrupamentos, entre outros, quando necessário; 

IX. assegurar tempos e espaços de reposição dos conteúdos curriculares ao longo do ano letivo aos estudantes com frequência insuficiente; 

X. elaborar planejamento de suas aulas e desenvolve-lo em consonância com o Currículo da Educação Básica; 

XI. avaliar os estudantes, de acordo com os critérios estabelecidos nas Diretrizes de Avaliação Educacional desta SEEDF; 

XII. ofertar a recuperação processual, contínua e final, desenvolvendo projeto interventivo com o estudante, e demais ações pedagógicas necessárias, utilizando-se, inclusive, da carga horária residual; 

XIII. entregar à Secretaria Escolar da unidade escolar, no prazo máximo de 10 (dez) dias após o encerramento do bimestre/semestre e do ano letivo, os resultados e registros da vida escolar do estudante; 

XIV. registrar diariamente a frequência do estudante, bem como as demais informações exigidas no Diário de Classe; 

XV. comparecer pontual e assiduamente às atividades escolares; 

XVI. articular ações junto ao Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem, à Orientação Educacional, à Coordenação e Supervisão para o atendimento ao estudante com dificuldades de aprendizagem; 

XVII. articular ações junto ao Atendimento Educacional Especializado/Sala de Recursos, Coordenação e Supervisão para o atendimento ao estudante com deficiência, sejam eles o Transtorno Global do Desenvolvimento e Altas Habilidades/Superdotação; 

XVIII. atuar como professor representante de turma, quando escolhido pelos estudantes; 

XIX. participar do Conselho de Classe e, quando eleito, do Conselho Escolar; 

XX. participar das atividades de articulação da unidade escolar com a família e com a comunidade; 

XXI. desenvolver ações, programas e projetos que visem à melhoria qualitativa e contínua do processo educacional, implementados pela SEEDF; 

XXII. participar do processo de escolha dos títulos do Livro Didático; 

XXIII. orientar os estudantes quanto à correta utilização e conservação dos livros, bem como sua devolução ao final de cada ano letivo; 

XXIV. estabelecer interfaces pedagógicas com a Biblioteca Escolar/Sala de Leitura; 

XXV. zelar pelo patrimônio, pela limpeza e pela conservação do ambiente escolar, das instalações, dos equipamentos e dos materiais existentes na unidade escolar; 


Educadores Sociais Voluntários
Para o atendimento do aluno DF/ANE, a Escola conta com (4) quatro Educadores, cujas atribuições estão definidas na PORTARIA Nº 48, DE 01 DE MARÇO DE 2016, que institui o Programa Educador Social Voluntário, no âmbito da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal, no período de 14 de março de 2016 a 28 de dezembro de 2016, com as seguintes finalidades:

· Dar suporte ao Atendimento Educacional Especializado nas Unidades Escolares comuns da Educação Básica.

O ESV, que for dar suporte ao Atendimento Educacional Especializado, receberá capacitação do (a) Profissional da Sala de Recursos da unidade escolar, e, após, executará, sob orientação e supervisão desse profissional, atividades de acompanhamento, higiene pessoal e incentivo de estudantes, bem como de outras atividades voltadas para a área de Educação Especial, quais sejam:

· Auxiliar os (as) estudantes nos horários das refeições, no uso do banheiro, na escovação dentária, no banho e troca de fraldas, na hora de se vestirem e se calçarem, no momento do parque, em atividades no pátio escolar, na educação física, em passeios, ou seja, deverão estar presentes nas atividades diárias, autônomas e sociais que os (as) estudantes com deficiência realizarão dentro e, quando necessário, fora do espaço escolar; 

· Realizar, sob a supervisão do professor, o controle da baba e de postura do (a) estudante, como ajudá-lo(lá) no sentar-se/levantar-se na/da cadeira de rodas, carteira escolar, colchonete, vaso sanitário, brinquedos no parque;

· Acompanhar e auxiliar o(a) estudante cadeirante, para todos os espaços escolares a que ele necessitar ir, como também, em outros, fora do ambiente escolar; 

· Auxiliar na organização dos materiais pedagógicos;

· Informar ao(a) professor(a), para registro, as observações relevantes relacionadas ao(à) estudante; 

· Acompanhar e auxiliar o(a) estudante durante as atividades pedagógicas para aquisição de condutas adaptativas em sala de aula e extraclasse de acordo com as orientações do(a) professor(a); 

· Apoiar o(a) estudante que apresente momentos de descontrole comportamental, observando os sinais de angústia e ansiedade prévios, conhecendo as condições que, potencialmente, o desestruturam, buscando prevenir crises, intervir o quanto antes e acompanhar o(a) estudante com alteração no comportamento adaptativo a outros espaços e atividades pedagógicas, sob orientação do professor, da equipe escolar e/ou dos serviços de apoio; 

· Estimular/favorecer a comunicação e a interação social do(a) estudante com seus(suas) colegas e demais pessoas;

· Executar outras ações similares que se fizerem necessárias com o mesmo grau de complexidade e responsabilidade.
Projeto Educação com o Movimento

                      Desde 2017 a escola é atendida pelo projeto “Educação com o movimento”. Contamos com uma professora de Educação física que atende aos alunos de 1º ao 5º ano, no turno matutino, com duas aulas semanais por turma, com exceção do 1º ano que tem somente 1 aula. 
9. Concepções, PRÁTICAS E ESTRATÉGIAS DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM
A Pedagogia Histórico-Crítica e a Psicologia Histórico-Cultural são as bases teóricas que fundamentam o Currículo em Movimento da Educação Básica e corroboram os pressupostos consolidados nestas Diretrizes por meio da avaliação formativa, que embasa e direciona fortemente os objetivos educacionais que se materializam, de fato, na escola e na sala de aula.

As Diretrizes de Avaliação objetivam organizar e envolver - de maneira articulada - os três níveis da avaliação: aprendizagem, institucional e em larga escala (ou de redes), tendo a função formativa como indutora dos processos que atravessam esses três níveis por comprometer-se com a garantia das aprendizagens de todos.

Segundo a perspectiva da avaliação formativa, não se adotam esses instrumentos/procedimentos simplesmente para atribuição de nota, mas para que se constate o que os estudantes aprenderam e se identifiquem as intervenções a serem realizadas. 
Conforme as Diretrizes de Avaliação Educacional nos anos iniciais do Ensino Fundamental, o professor conta com instrumentos legais para a descrição do desempenho dos estudantes: o Registro de Avaliação – RAV – e o Registro do Conselho de Classe, além dos registros pessoais na Agenda Pedagógica da turma

Devem constar nesses documentos todas as informações referentes às aprendizagens já construídas e ainda não construídas pelo estudante, bem como as intervenções necessárias para progressão ininterrupta desse processo. 

Nesse contexto o professor também faz uso das atividades de casa como uma prática cultural que há muito tempo integra as relações família/escola e a divisão de trabalho educacional entre estas instituições. Ele é visto como uma necessidade educacional, reconhecida por pais e professores, sendo considerado um componente importante do processo ensino-aprendizagem e do currículo escolar.
Nessa perspectiva da avaliação formativa o Conselho de Classe planejado e executado é ao mesmo tempo, espaço de planejamento, organização, avaliação e retomada do Projeto Político-Pedagógico da escola. É a instância em que se encontram e podem entrelaçar-se os três níveis da avaliação: aprendizagens, institucional e redes ou em larga escala, sendo um momento privilegiado para autoavaliação da escola. (LIMA, 2012).
Para a realização do Conselho de classe o professor deve preencher o documento oficial da SEDF, Rav2 – Registro de Avaliação do Conselho de Classe, sendo de sua responsabilidade os registros referentes à sua turma. A colaboração de outros profissionais serve para qualificar o que se procura registrar. 
No Distrito Federal, a Lei no 4.751/2012 reserva ao Conselho de Classe o status de Colegiado que comporá com outros os mecanismos de garantia da participação democrática dentro da escola. Diz o artigo 35 dessa legislação:
“O Conselho de Classe é órgão colegiado integrante da gestão democrática e se destina a acompanhar e avaliar o processo de educação, de ensino e de aprendizagem, havendo tantos conselhos de classe quantas forem às turmas existentes na escola”.
Nesta Instituição os conselhos de classe são realizados bimestralmente, ou quando constatada sua necessidade.

O professor apresenta o resultado do desempenho dos estudantes, bem como as intervenções utilizadas durante o processo. Nesse momento há uma discussão democrática entre os membros participantes para que somente assim sejam tomadas as decisões e as medidas cabíveis, bem como as ações que reorientem o trabalho pedagógico e que os encaminhamentos necessários sejam tomados, junto à direção, aos Serviços de Apoio e outros.
10. ORGANIZAÇÃO DA PROPOSTA CURRICULAR
A interdisciplinaridade e a contextualização são nucleares para a efetivação de um currículo integrado. Enquanto a interdisciplinaridade favorece a abordagem de um mesmo tema em diferentes disciplinas/componentes curriculares, a contextualização dá sentido social e político a conceitos próprios dos conhecimentos e procedimentos didáticos-pedagógicos, propiciando relação entre dimensões do processo didático (ensinar, aprender, pesquisar e avaliar).

Nessa perspectiva, a EC 42 de Taguatinga, na organização da proposta curricular, utiliza-se do espaço privilegiado da coordenação pedagógica para incentivar o diálogo permanente entre os professores e demais profissionais envolvidos visando garantir que a interdisciplinaridade e a contextualização se efetivem em sala de aula. 

Tendo como referência, o Currículo em Movimento da Educação Básica da SEDF/2014, que define uma base comum e a flexibilidade que as escolas têm para implementar seu Projeto Político-Pedagógico (PPP), considerando suas especificidades locais e regionais, os professores fazem a seleção e organização dos conteúdos a partir de ideias ou temas em torno dos eixos transversais: Cidadania e Educação em e para os Direitos Humanos, Educação para a Diversidade, Educação para a Sustentabilidade e dos eixos integradores: Alfabetização, Letramento e Ludicidade.

A partir da seleção dos temas o planejamento é feito por meio de diferentes modalidades como as sequências didáticas e os projetos didáticos. As sequências organizam o trabalho pedagógico em uma determinada ordem, em um período de tempo e são definidas pelo professor, de acordo com os objetivos curriculares que deseja alcançar. Essa organização didática favorece a realização de diversas atividades com graus diferentes de complexidade para que os conteúdos possam ser problematizados a partir de diferentes situações de aula. 

Os projetos didáticos fundamentam-se na Pedagogia de Projetos, organizam-se ao redor de um problema com vistas a um produto final e precisam ter objetivos claros, planejamento do tempo, organização das atividades e avaliação em relação aos objetivos propostos proporcionando o trabalho articulado com as diferentes áreas do conhecimento, rompendo com as ações de conteúdos e atividades estanques, possibilitando processos que permitam a reflexão crítica e a investigação na abordagem de temas de interesse comum.
11. PLANOS DE AÇÃO PARA A IMPLEMENTAÇÃO DO PPP
	OBJETIVOS
	METAS
	AÇÕES
	AVALIAÇÃO DAS AÇÕES
	RESPONSÁVEIS
	CRONOGRAMA

	Gestão Pedagógica *Proporcionar aos estudantes a alfabetização e o letramento, com foco nas competências básicas previstas para as séries iniciais do Ensino Fundamental. 
	Aperfeiçoar 100% das ações previstas até o  ano de 2019.
	· Viabilizando aos alunos o reagrupamento bimestral (interclasse e intraclasse) e/ou projeto interventivo com vistas a sanar as dificuldades de aprendizagem. Além do atendimento dos ANEE pelos serviços afins.
	Professores

Coordenação

Direção

Professor da sala de recursos

SEAA
	Coordenação

Direção

Professor da sala de recursos

SEAA
	Ao longo do ano letivo.


	
	· 
	· Garantindo ao aluno o direito à avaliação psicopedagógica, quando for observada pelo docente.
	Direção

Pais

Professores
	Direção

Equipes de atendimento
	Ao longo do ano letivo

	
	· 
	· Garantia ao atendimento de forma diversificada aos alunos com dificuldades de aprendizagem de e/ou ANEE, conforme as orientações da SEAA, na Sala de Recursos.
	Direção

Equipes de atendimento

Professores
	Direção

Equipes de atendimento
	Ao longo do ano letivo

	
	· 
	· Participação no Projeto Plenarinha, para o 1º ano.
	Alunos

Coordenação

Direção

Professores
	Coordenação

Direção

Professores


	De abril a setembro.

	
	· 
	· Viabilização de jogos, atividades extraclasse, saídas de estudo e leituras diversas, com fins pedagógicos a fim de despertar o interesse do educando tornando as ações pedagógicas bem sucedidas. 
	Coordenação

Direção

Professores

Alunos 

Pais 


	Coordenação

Direção

Professores

	Ao longo do ano
  

	
	
	· Elaboração de planos de ação, projetos e sequências didáticas para desenvolver as atividades pedagógicas e construir portfólio impresso e digital do histórico do ano letivo.
	Coordenação

Direção

Professores


	Coordenação

Direção
	Ao longo do ano

	
	
	· Acompanhamento dos alunos faltosos, registro, informe aos pais e encaminhamento aos órgãos competentes.
	Coordenação

Direção

Professores


	Coordenação

Direção
	Ao longo do ano


	Gestão das Aprendizagens e dos Resultados Educacionais
· Desenvolver o respeito às diversidades culturais, religiosas, sociais e ambientais, valorizando o ser integral em 100% dos alunos.

· Valorizar o patrimônio sociocultural e respeitar a sua diversidade.
*Realizar as devidas adequações curriculares e pedagógicas para atender às necessidades de ensino dos ANEE e demais alunos.
	Aperfeiçoar 100% das ações previstas até o ano de 2019.
	· Alfabetização de todas as crianças até o 3º ano, utilizando todas as estratégias disponíveis de intervenção.

· Elevação dos índices do IDEB.
	Coordenação

Direção

Professores
	Coordenação

Direção

Professores
	Ao longo do ano

	
	
	·  Organização de momentos culturais, eventos e atividades: Festa Junina, da Família; Dia das Crianças; Festa Cultural; Semana da Valorização da ANEE; Dia da Consciência Negra; Cineminha na escola; Plenarinha; Semana da Conscientização do uso sustentável da água; Semana de educação para a vida; Dias letivos temáticos, Feira de Ciências
	Coordenação

Direção

Professores
	Coordenação

Direção

Professores
	Ao longo do ano.

	
	· 
	· Organização de saídas de campo com fins pedagógicos.
	Coordenação

Direção

Professores


	Direção

Coordenação
	Ao longo do ano

	
	· 
	· Construção das adequações pedagógicas e curriculares conforme as necessidades do aluno.

	Professores

SEAA


	Professores

SEAA


	Ao longo do ano



	
	
Aperfeiçoar 100% das ações previstas até o ano de 2019.
	· Organização de palestras, atividades lúdicas e culturais, visando a integração e a troca de experiências entre a comunidade escolar.
	Coordenação

Direção

Professores

Alunos
	Coordenação

Direção

Professores


	Ao longo do ano



	
	
	· Empréstimo da Escola para Instituições mediante aprovação do Conselho Escolar.
	Conselho Escolar
	Direção e Conselho Escolar
	Na medida da necessidade

	
	· 
	· Aplicação de questionário junto à comunidade escolar.
	Professores

Alunos

Pais 
	Direção
	Semestral

	
	· 
	· Registro por meio de autorizações de entrada atrasada e/ou saída antecipada de alunos, na direção da escola.
	Direção
	Direção
	Habitual-mente

	
	· 
	· Registro de ocorrências diárias.
	Direção

Coordenação
	Direção
	Habitual-mente

	
	· 
	· Preenchimento do RAV-2.
	Direção

Equipe Pedagógica
	Professores
	Bimestral

	
	· 
	· Registro por meio do Relatório Individual do Aluno (RAV 1).
	Professores
	Professor
	Bimestral

	
	· 
	· Registro dos resultados dos testes de avaliação de escrita, leitura e produção textual.(Psicogênese da escrita, nivelamento textual).
	Professores

Direção
	Professores

Coordenação
	Bimestral

	Gestão de Pessoas 

*Oportunizar, de forma dinâmica, a formação continuada dos servidores desta Instituição de Ensino. 

*Promover ações que garantam a aos servidores a harmonização e a democracia no ambiente de trabalho, respeitando seus direitos e deveres assegurados por lei.
	Aperfeiçoar 100% das ações previstas até no ano de 2019.
	· Promoção de estudos dirigidos na coordenação pedagógica, com vistas ao aprimoramento do trabalho pedagógico, tendo como instrumentos norteadores: a proposta pedagógica da SEEDF, as Diretrizes Pedagógicas do BIA, O Currículo em Movimento e literaturas afins.
	Professores

Coordenação

Direção 
	Direção

Coordenação
	Ao longo do ano

	
	
	· Desenvolvimento de ações relacionadas a conservação e manutenção das áreas verdes da escola , construção de horta para cultivo coletivo de alimentos.
	Professores

Servidores

Direção
	Direção
	Ao longo do ano

	Gestão Financeira 

Empregar corretamente os recursos financeiros, priorizando a participação do conselho escolar representado por todos os segmentos da comunidade escolar;
	Aperfeiçoar 100% das ações previstas até no ano de 2019.
	· Apresentação de cronogramas de reuniões ordinárias com o Conselho Escolar com vista ao estabelecimento das prioridades para o investimento dos recursos do PDAF, PDDE e outros.
	Direção

Conselho Escolar
	Direção

Conselho Escolar
	Ao longo do ano

	
	· 
	· Envolvimento da comunidade escolar, por meio de seus representantes no Conselho Escolar, para planejar a aquisição dos recursos e bens necessários ao bom desempenho da escola.

· Apresentação da prestação de contas nos períodos apropriados a fim de manter a transparência do processo, unindo Conselho Escolar e Caixa Escolar.
	Direção

Conselho Escolar

	Direção

Conselho Escolar

	Ao longo do ano



	Gestão Administrativa

* Promover ações que contribuam para a manutenção e a conservação do ambiente escolar de forma sustentável. 

*Promover Avaliação Institucional periódica.
	Aperfeiçoar 100% das ações previstas até no ano de 2019.
	· Embasamento das ações da gestão na lei que rege os servidores públicos do Distrito Federal (lei complementar nº 840/11).
	Direção
	Direção
	Ao longo do ano

	
	· 
	· Viabilização de momentos de socialização para aproximar professores, alunos, funcionários e comunidade escolar.
	Comunidade Escolar
	Direção
	Ao longo do ano

	
	· 
	· Permissão na democratização da tomada de decisões que possam influenciar diretamente no funcionamento da escola seguindo os critérios legais.
	Comunidade Escolar
	Direção
	Ao longo do ano

	
	· 
	· Garantia ao servidor readaptado a adequação de sua ficha profissional, a fim de promover a sua total inserção no ambiente de trabalho, respeitando sua restrição de função, conforme a portaria de nº 33/2008.
	Direção

Servidores
	Direção

Servidores
	Ao longo do ano


PLANO DE AÇÃO – COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	AÇÕES/

ESTRATÉGIAS
	PARCERIAS ENVOLVIDAS NAS AÇÕES
	PÚBLICO
	CRONOGRAMA
	AVALIAÇÃO DAS AÇÕES

	· Realizar Coordenações coletivas voltadas para o estudo e reflexão das questões pedagógicas;

· Orientar e coordenar a participação docente na elaboração e execução de projetos que propiciem a melhor aprendizagem dos alunos;

· Proporcionar a reflexão sobre os resultados das avaliações nacionais, regionais e locais a fim de torná-las instrumentos de melhoria da prática pedagógica;

· Participar da elaboração, da implementação, do acompanha- mento e da avaliação dos Reagrupamentos e do
 Projeto Interventivo, a fim de auxiliar as intervenções do professor nas aprendizagens;

· Integrar os diversos projetos da escola, voltando-os para uma prática pedagógica coletiva. 

· Incentivar a participação dos professores nas oficinas, palestras e demais atividades voltadas para a formação continuada.

· Compreen-der o estudante de  forma integral, buscando identificar suas necessidades de desenvolvimen-to no nível físico, emocional, social e cultural.

· Acolher as diferenças, reconhecendo que cada estudante é único, aprende de uma forma diferente e vive em contexto próprio.

· Esclarecer os objetivos da VI Plenarina, bem como sua proposta temática, justificativa e sugestões de atividades, leituras e vídeos. 

· Incentivar projetos que envolvam autoestima, identidade, entre outros.

· Orientar os professores em ações na Semana Distrital de Inclusão.

· Promover junto a Orientação Educacional, ações que envolvam valores.

	· Promoção de estudos e atividades de formação continuada norteando o trabalho pedagógico do professor, voltando-o para a intervenção na aprendizagem do aluno;

· Planejamen-to de rotinas do trabalho pedagógico;

· Acompanhamento das atividades pedagógicas e da evolução de aprendizagem dos alunos.

· Busca de parcerias para a realização de atividades pedagógicas na escola. 

· Construção coletiva dos Reagrupamentos e do Projeto Interventivo.

· Apresenta-ção dos indicadores de
 desempenho da escola (IDEB, Provinha Brasil e outros) intensificando a reflexão acerca dos resultados obtidos e traçando, coletivamente, metas para avanços dos discentes;

· Estudo do Regimento Escolar;

· Realização de Oficina Pedagógica sobre a hipótese da escrita, orientando os professores quanto à aplicação do teste de escrita e sua análise.

· Orientações acerca do preenchimento dos Diários de Classe e dos RAVs (relatórios avaliativos);

· Participação nos conselhos de classe, sugerindo as intervenções e encaminhamen-tos necessários. 

· Realização, junto com a equipe gestora, da Avaliação Institucional, articulando os três níveis de avaliação, com vistas à melhoria do processo de ensino e aprendizagem;
·  Incentivo a utilização do laboratório de informática como espaço de estudo e aprendizagem;

.
	Especialistas convidados a realizar formações específicas.
	Professores regentes

Alunos


	Anual
	· Será realizada constante-mente, junto com a equipe gestora e corpo docente após as diversas ações promovidas pela Escola, com o objetivo de aprimorar as estratégias articuladas que respondam às demandas da aprendizagem dos estudantes.


PLANO DE AÇÃO – SERVIÇO ESPECIALIZADO DE APOIO À APRENDIZAGEM

	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	AÇOES/

ESTRATÉGIAS
	PARCERIAS ENVOLVIDAS NAS AÇÕES
	PÚBLICO
	CRONOGRAMA
	AVALIAÇÃO DAS AÇÕES

	· Assessorar a prática pedagógica e acompanhar o processo ensino-aprendizagem em suas perspectivas preventiva, institucional e interventiva com vistas a contribuir para a melhoria da qualidade de ensino;

· Promover a melhoria da qualidade do processo de ensino e de aprendizagem, por meio de intervenções avaliativas, preventivas e institucionais da EC42;

· Realizar análise da EC42 em suas várias dimensões: pedagógica, administrativa, social, cultural entre outras, para conhecer melhor a instituição, analisar o que pode estar promovendo o fracasso e/ou sucesso no âmbito do espaço escola (Mapeamento Institucional). 

· Contribuir, em parceria com os demais profissionais, para a promoção da análise crítica acerca da identidade profissional dos atores da instituição educacional, principalmente do corpo docente, de modo a provocar a revisão e/ou atualização de suas atuações. E realizado concomitante-mente ao MI, para assessorar a comunidade escolar com ações de caráter preventivo, visando à reflexão e a ressignificação de concepções e práticas capazes de transformar o contexto escolar.


	· Realizando orientações quanto às demandas da escola no que se refere à aprendizagem dos alunos;

· Participando na elaboração da proposta pedagógica;

· Participando, em conjunto com os demais profissionais da instituição educacional, nas atividadess de planejamento e de avaliação do trabalho: coordenação pedagógica, semana pedagógica, conselhos de classe, reuniões extraordinárias, dentre outras;

· Promovendo o assessoramento ao trabalho coletivo entre gestores, professores, sala de recursos, classes especiais, família dos alunos e os alunos da escola;

· Divulgando, através da implementação do cronograma de atividade e visitas, as boas práticas educativas e as tecnologias educacionais subsidiárias ao trabalho pedagógico;

· Divulgando para a comunidade a oferta de serviçoes ao atendimento especializado ao alunos, objeto alvo do ensino regular, disponíveis na rede pública de ensino;

· Promovendo educação, informação e conhecimento para a comunidade quanto à promoção da educação inclusiva e de qualidade;

· Colaborando para a promoção da educação e qualidade e de implementação de boas práticas de acordo com o Currículo em Movimento, por meio de palestras, encontros, roda de conversa, seminários  e outras comunicações entre a comunidade, a escola como um todo e os alunos;

· Realizando procedimentos de avaliação/intervenção à queixas escolares, visando conhecer e investigar os múltiplo fatores envolvidos no contexto escolar;

· Sensibilizando as famílias para maior participação no processo educacional dos estudantes;

· Promovendo ações de caráter preventivo e orientador aos familiares dos estudantes em acompanhamento;

· Encaminhando para atendimento e avaliação externa os estudantes que apresentem necessidades de investigação psicológica, psiquiátrica, neurológica e outros.
	- 
	Professores regentes;

Alunos; 

Pais e responsáveis pelos estudantes;
 
	Anual
	· Será realizada constantemente junto á equipe gestora e corpo docente após as diversas ações promovidas.


PLANO DE AÇÃO – SALA DE RECURSOS

	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	AÇÕES/

ESTRATÉGIAS
	PARCERIAS ENVOLVIDAS NAS AÇÕES
	PÚBLICO
	CRONOGRAMA
	AVALIAÇÃO
 DAS AÇÕES

	· Perceber as necessidades educacionais especiais dos alunos, valorizando a educação inclusiva, promovendo a conscientização da importância do respeito às diferenças;

· Compreender o aluno especial, assim como demais alunos, como parte de toda escola;

· Ofertar o atendimento Educacional Especializado na sala de recursos atendendo as necessidades individuais dos alunos;

· Elaborar e executar o plano de AEE, avaliando a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos educacionais;

· Trabalhar em parceria com educadores educacionais voluntários, família e equipe;
·  Auxilia o professor regente nas adaptações do dia-a-dia.

· Garantir que todas as atividades da sala de aula tenham adaptações e a participação de todos principalmente dos alunos que apresentam necessidades educacionais especiais;

· Promover ações que visem trabalhar o respeito, solidariedade, cooperação entre os alunos e toda comunidade escolar;

· Atender os professores e ajudá-los no preenchimento das adequações curriculares;


	· Atendendo os alunos da integração inversa no turno contrário da aula, duas(2) vezes por semana com duração de 50 minutos cada;

· Utilizando jogos pedagógicos que estimulem e ampliem a criatividade e a imaginação;

· Promovendo atividades de psicomotricidade dentro e fora da sala, nos momentos de atendimento;

· Proporcionando momento lúdico em sala de aula com o comando da professora da sala de recursos;

· Disponibilizando aos professores regentes materiais pedagógicos que auxiliem o trabalho do mesmo junto ao aluno;

· Sugerir atividades que possam auxiliar o professor (brincadeiras, histórias e atividades psicomotoras).

· Promover momentos de con- cientização do ambiente escolar com a exibição de pequenos vídeos, documentários e momentos de vivência de forma lúdica;

· Promovendo atividades que trabalhem a concentração e atenção;

· Desenvolvendo atividades que trabalhem autonomia, oralidade e criatividade.
	-
	Alunos; 

Pais;

Responsáveis;

Professores .


	Anual
	· Cada aluno atendido na sala de recursos será avaliado semestralmente observando-se o plano de AEE  e seu desempenho em sala de aula. A avaliação ocorrerá em reuniões pedagógicas envolvendo a professora regente, professora da AEE e toda equipe. Sempre que necessário será realizado um estudo de caso.


Plano de Ação da Orientação Educacional

	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	AÇÕES/

ESTRATÉGIAS
	PARCERIAS ENVOLVIDAS NAS AÇÕES
	PÚBLICO
	CRONOGRAMA
	AVALIAÇÃO
 DAS AÇÕES

	Esclarecer aos professores e demais membros da gestão escolar sobre o Serviço de Orientação Educacional suas atribuições e metas para o ano escolar.
	Fazer conhecido dos professores, direção, agentes administrativos e servidores sobre a função, atribuições e responsabilidades do Orientador Educacional e demonstrar a todos o plano de trabalho, objetivos e metas a serem atingidos.
	S.E.A.A e Sala de Recursos
	Professores

Equipe diretiva

Equipes de apoio

Readapta-dos
	Março e agosto
	Será realizada constantemente, junto com a equipe gestora e corpo docente após as diversas ações promovidas.

	Participar e auxiliar na implementação do Projeto Político Pedagógico e Mapeamento Institucional.


	Propor idéias e soluções para fatores que possam influenciar no desenvolvimento do PPP junto à Unidade Escolar, contribuindo para o seu aprimoramento
	Elementos da Direção, professores e servidores e membros da comunidade escolar
	Orientador Educacional
	Março e agosto
	

	Promover o aprimoramento das práticas pedagógicas e a qualificação profissional por meio de treinamentos e oficinas de caráter instrucional.
	Propor e executar treinamentos nas diversas áreas do conhecimento para melhoria da qualidade do ensino no nível fundamental.

Planejar e realizar atividades de imersão pedagógica e reestruturação dos procedimentos educacionais.
	Palestrantes convidados, alfabetizadores, psicólogos, entre outros.
	Professores

Equipe diretiva

Equipes de apoio

Readapta-dos
	Abril, junho, agosto, outubro e dezembro
	

	Disseminar a Cultura da paz fomentando o respeito à diversidade, combatendo toda forma de discriminação e mitigando conflitos.

Auxiliar na transição escolar.


	Trazer palestras, vídeo-aulas, cartilhas sócio-educativas e estudos voltados ao público infanto-juvenil no propósito de fomentar a temática dos valores como respeito, tolerância, disciplina, educação para a vida e, também, direitos e deveres dos alunos, com a finalidade de implementar a cultura da paz e das relações pacíficas no ambiente escolar.  
	Outros Orientadores Educacionais, pedagogos, psicoterapeutas, médicos, terapeutas, entre outros.
	Alunos do 1º ao 5º ano
	De maio a dezembro
	

	Esclarecer aos entes responsáveis sobre a necessidade de participação na vida escolar do aluno com a finalidade de facilitar o processo ensino/aprendiza-gem.
	Palestras aos pais sobre Alienação Parental, Combate ao êxodo e evasão escolar, Demandas do Conselho Tutelar, Prevenção ao envolvimento da criança e adolescente com o crime e o tráfico de drogas.
	Conselho Tutelar, Polícia Militar do Distrito Federal, psicólogos, juristas e palestrantes convidados.


	Pais e/ou responsá-veis

Comunida-de escolar
	Abril, julho, outubro e dezembro
	

	Acompanhamento e fiscalização dos estagiários nas suas atividades intra-escolar e interclasse.
	Observação e apoio aos futuros orientadores e fornecimento de ferramentas para crescimento pessoal e profissional.
	
	Estagiários
	De Março a dezembro
	

	Proteção ao aluno vítima de violência doméstica, abuso sexual ou abandono.

Encaminhamento de alunos para atendimento nas unidades de saúde.

Combater o êxodo e a evasão escolar.

	Acionamento do Conselho Tutelar, CRAS, SEFEM entre outros órgãos para avaliação e demais providências junto ao educando e família.

Preenchimento de guia para atendimento na rede de saúde local.
	Direção, Conselho Tutelar, CRAS e demais órgãos envolvidos.
	Alunos do 1º ao 5º ano
	De Março a dezembro
	


PLANO DE AÇÃO – CONSELHO ESCOLAR

	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	AÇÓES/

ESTRATÉGIAS
	PARCERIAS ENVOLVIDAS NAS AÇÕES
	PÚBLICO
	CRONOGRAMA
	AVALIAÇÃO DAS AÇÕES

	· Analisar, modificar e aprovar o Plano Administrativo Anual elaborado pela equipe gestora da escola sobre a programação e a aplicação dos recursos necessários à sua manutenção e à sua conservação;

· Garantir mecanismos de participação efetiva e democrática da comunidade escolar na elaboração do Projeto Político Pedagógico - PPP da unidade escolar;

· Divulgar, periódica e sistematicamente, informações referentes ao uso dos recursos financeiros, à qualidade dos serviços prestados e aos resultados obtidos;

· Atuar como instância recursal das decisões do Conselho de Classe, nos recursos interpostos por estudantes, famílias e/ou representantes legalmente constituídos e por profissionais da educação;

· Participar da elaboração de proposta de Calendário Escolar, a ser encaminhada ao nível central da SEEDF, observada a legislação vigente;

· Fiscalizar a gestão da unidade escolar;

· Analisar e avaliar projetos elaborados ou em execução por quaisquer dos segmentos que compõem a comunidade escolar;

· Intermediar conflitos de natureza administrativa ou pedagógica, esgotadas as possibilidades de solução pela equipe gestora. 

· Propor ações na perspectiva educacional inclusiva, no âmbito da etapas atendida nesta IE.

· Debater indicadores escolares de rendimento, evasão e repetência e propor estratégias que assegurem aprendizagem significativa para todos os estudantes.

· Participar, periodicamente, da avaliação da unidade escolar nos aspectos técnico, administrativo e pedagógico.


	· Reuniões ordinárias e/ou extraordinárias, com os membros do conselho escolar, para deliberar sobre os objetivos propostos e demais demandas da escola.

· Divulgação da atas do Conselho e prestações de conta, em mural específico, acessível à comunidade.

· Levantamento das reivindicações da comunidade escolar, por meio de questionários e encaminhamento das questões.

· Fortalecimento do Conselho Escolar, com a efetiva participação de seus membros nos procedimentos cabíveis.
	-
	Alunos; 

Pais,

Professores

Servidores da carreira assistência e responsá-veis pelos estudantes;


	De julho de 2017 à julho de 2020.
	· Será realizada constantemente, junto com a equipe gestora e os membros do conselho.


PLANO DE AÇÃO – PROFESSORES READAPTADOS

	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	AÇOES/

ESTRATÉGIAS
	PARCERIAS ENVOLVIDAS NAS AÇÕES
	PÚBLICO
	CRONOGRAMA
	AVALIAÇÃO DAS AÇÕES

	· Apoiar a coordenação pedagógica na articulação das relações institucionais;

· Apoiar a direção da escola, com os registros e encaminhamentos de alunos;

· Elaborar material pedagógico, orientação de estudos, confecção de murais temáticos;

· Organizar e atender os alunos na sala de leitura;

· Organizar e acompanhar os professores regentes nas atividades do Laboratório de Informática.
	·  Atendendo aos alunos, registrando o empréstimo de livros, bem como controlando o acervo da Sala de Leitura;

· Acompanhando a visita dos alunos e dos professores regentes ao Laboratório de Informático, auxiliando-os no uso dos equipamentos;

· Participação efetiva nos projetos de Reagrupamento Interclasse, Interventivo e demais, providenciando os recursos necessários.

· Acompanhando a frequência dos alunos e mantendo contato com os responsáveis.

· Possibilitar acesso aos multimeios didáticos, para suporte ao professor regente;

· Organização de coletivas de estudos, com os professores regentes. 

· Atendendo aos alunos com necessidades específicas de alfabetização.


	UNIEB

Palestrantes especialistas
	Alunos; 

Pais/

responsável

Professores regentes

Direção

Coordenação


	Anual
	· Será realizada constante-

mente, junto á equipe gestora.


12. acompanhamento e avaliação do PPP

O PPP desta instituição será avaliado ao longo do ano letivo, considerando-se sempre a clientela, as necessidades didáticas, o contexto político e econômico, bem como a viabilidade dos projetos.

Da mesma forma, no início do próximo ano letivo, toda a proposta será submetida a reavaliação por meio da confirmação das ações pretendidas, com o objetivo de identificar aspectos a serem modificados e ratificados.

O levantamento de dados relacionados ao desempenho acadêmico e o resultado das intervenções pedagógicas, dos reagrupamentos coletivos, do projeto interventivo, também são bons indicadores do percurso próspero das ações desta proposta.

13. PROJETOS INDIVIDUAIS, EM GRUPO E OU INTERDISCIPLINARES NA ESCOLA

	PROJETO
	OBJETIVOS
	PRINCIPAIS AÇÕES
	PROFESSOR RESPONSÁVEL
	AVALIAÇÃO 

	Reagrupamento Interclasse
	1. Propiciar ao professor percepções diversas sobre os estudantes, fortalecendo a interlocução entre os professores envolvidos e tornando-os corresponsáveis pelas aprendizagens de todos os estudantes.

2. Enriquecer e alarga as experiências estudantis e docentes por meio do diálogo entre as turmas.

3. Possibilitar a mediação entre pares, pois os próprios estudantes auxiliam uns aos outros, na socialização de saberes e experiências.
	Bimestralmente, durante uma semana: segunda-feira: apresentação da história tema do projeto; de terça-feira à quinta-feira os alunos são remanejados para as salas em que serão atendidos durante duas horas. Na sexta-feira, os alunos permanecem em suas turmas produzindo textos de gêneros diversos e participando de atividades relacionadas ao projeto.
	Coordenação pedagógica

Professores readaptados
	Professores,

Direção

Alunos

	Projeto Interventivo
	1. Desenvolver habilidades de leitura e escrita, de acordo com as normas da Língua Portuguesa.

2. Consolidar as estruturas lógico-matemáticas.

Ampliar procedimentos operatórios de adição, subtração, multiplicação e divisão.
	O atendimento dos alunos, ocorrerá no horário das aulas uma vez por semana, pelo professor regente da turma, ou por um outro professor do mesmo bloco em sistema de rodízio. Enquanto os alunos que necessitam de intervenção estão participando da atividade, os demais alunos da turma estarão na sala de vídeo acompanhado por outro professor, para posterior atividade de reconto do vídeo.


	Professores regentes
	Professores

Alunos

Coordenação

Direção

	Projetos de Avaliação:

Sondagem da psicogênese / Nivelamento textual
	1. Verificar o nível de escrita dos alunos segundo os níveis da psicogênese da escrita para os pré e pós alfabetizados.

2. Auxiliar o professor a respeito da defasagem de habilidades básicas das competências leitora e escritora, que muitos alunos trazem consigo nos anos iniciais do Ensino Fundamental.

3. Identificar o nível textual dos alunos para aprimorar suas aprendizagens;

4. Aperfeiçoar a escrita na produção textual usando como ponto de partida os níveis encontrados no SAEB, aperfeiçoados pelo corpo docente como estratégia de verificação de aprendizagem;
	Bimestralmente: o professor contará uma história, ditará palavras e frases que deverão ser escritas pelos alunos, que em seguida farão o reconto e a ilustração da história.    
	Professores regentes e coordenação pedagógica

Professores readaptados
	Professores

Direção

Alunos

	SOS Pré-silábico
	1. Promover situações que favoreçam a alfabetização e o letramento;

2. Desenvolver habilidades de leitura e escrita, de acordo com as normas da Língua Portuguesa.

	Os alunos com dificuldades de aprendizagem do 2º ao 5º ano (pré-silábicos, silábicos e alfabéticos) serão atendidos em pequenos grupos, uma vez por semana.

No matutino (2ª e 3ª): 20 alunos e no vespertino (2º, 3ª, 4ª e 6ª) 22 alunos.
	Professora 
 com restrição de regência
	Professores regentes, coordenação pedagógica.

	Para gostar de ler
	1. Apreciar os livros da sala de leitura, tendo autonomia na escolha dos mesmos.

2. Incentivar o gosto pela leitura e pela escrita.

3. Ler utilizando estratégias (seleção, antecipação, verificação, inferência e decodificação).

4. Estimular e criar o hábito de visitas à sala de leitura.

5. Ampliar o vocabulário. Identificar elementos que compõe a história.

6. Estimular a produção oral e escrita.

7. Recontar as histórias, produzindo ideias divergentes.

8. Estimular a criatividade por meio de contos e dramatização.

9. Reconhecer e produzir diversos tipos de textos.

10. Reconhecer a importância da leitura na vida cotidiana, registrando as informações obtidas.

11. Utilizar nas aulas diversas estratégias de leitura e com os mais variados gêneros textuais.

12. Promover a formação continuada dos professores.
	· Realização das oficinas: para esse momento, devem-se reservar encontros entre professores para estudo, discussão, elaboração de aulas, escolha dos recursos, textos, e de ambientes em que poderão ocorrer as aulas, como laboratório de informática, sala de leitura, sala de aula, ou outro.
· Visitas semanais à Sala de Leitura para o empréstimo de livros que devem ser devolvidos na próxima visita;

· Visitas semanais à Sala de Leitura para leitura deleite em diversos gêneros e portadores.
· Chá literário, com a presença de pelo menos um autor convidado.
	Professores regentes

Professores da sala de leitura

Coordenação

Direção

Professores readaptados
	Alunos

Pais

Professores regentes

Professores da sala de leitura

Coordenação

Direção

	Água é vida
	1. Proporcionar condições para que o aluno perceba os problemas que o Brasil vem enfrentando com a poluição e a falta de água, ao longo dos anos, dando ênfase a realidade do DF e entorno.

2. Reconhecer os cuidados com a água para evitar a propagação do mosquito transmissor da Dengue: “Aedes aegypti”, identificando os sintomas e os cuidados para a prevenção da doença.

3. Reconhecer que a qualidade de vida está ligada às condições de higiene e saneamento básico.

4. Adotar, por meio de atitudes cotidianas, medidas de valorização da água, a partir de uma postura crítica;

5. Entender que o equilíbrio do planeta depende da preservação da água e de seus ciclos;

6. Conscientizar que a água não deve ser desperdiçada, nem poluída.

7. Reconhecer a diferença entre água potável e água salgada.
	· Pesquisa de hábitos em relação ao uso da água. (Laboratório de informática)

· Levantamento de dados e construção de gráficos, tabelas,

· . Realização de campanha de prevenção ao desperdício.

· Construção de panfletos, cartazes e folders sobre o uso sustentável e ciclos da água.

· Leitura, interpretação de textos e imagens, recorte e colagem. De acordo com o conteúdo.

· Apresentação de vídeos educativos sobre água.

· Leitura, interpretação de livros sensibilizadores.
	Professores regentes

Coordenação

Direção


	Alunos

Pais

Professores regentes

Coordenação

Direção

	Letramento Digital
	1. Introduzir as tecnologias da informação e comunicação, enfatizando sua importância nos dias atuais;

2. Descobrir a importância do Computador e da Internet como meio de aprendizagem;

3. Incentivar a pesquisa através da Internet, selecionando o que realmente poderá ser utilizado pelos alunos no dia-a-dia;
4. Proporcionar um momento para a exploração da ferramenta computador, como uma alternativa de aprendizagem;

5. Estimular nos alunos o interesse em construir textos, digitando-os no computador;

6. Motivar a leitura virtual de textos e imagens dos alunos;
7. Criação de textos orais e escritos através da confecção de cartões, agendas, calendários, álbuns;

8. Trabalho ortográfico através de ditados gravados, envolvendo dificuldades ortográficas especifica e preenchimento de cartões conflito elaborados em programa específico;

9. Construir, juntamente com as crianças um alfabeto contextualizado por meio dos brinquedos;

10. Desenvolver habilidades nas artes visuais.

11. Resgatar a autoestima por meio de atividades lúdicas, a fim de desenvolver a inteligência intrapessoal;

12. Utilizar os jogos como estratégia pedagógica para a aprendizagem dos conteúdos escolares;
	· Ambientação dos alunos ao laboratório de informática e ao uso do computador priorizando os recursos que serão utilizados no projeto (site de pesquisa, acesso a sites indicados e uso do editor de texto), entretanto não se restringindo a eles.

· Utilização do editor de texto para identificação das letras, formação de palavras, frases, parágrafos e textos. Realização de ditados.

· Acesso a sites educativos para realizar atividades que envolvam formação de palavras e jogos que favoreçam a alfabetização.

· Acesso a sites que disponibilizam livros de literatura infantil onde os alunos farão a leitura de um dos livros e farão o reconto das histórias lidas no editor de texto.

· Socialização da realização do projeto no mural e nas reuniões de pais.

Utilizar o acesso ao computador/internet como fonte de pesquisa e apoio ao ensino e a alfabetização.


	Professores do Laboratório de Informática (Readapta-dos)

Professores regentes


	Alunos

Pais

Professores regentes

Professores do Laboratório de Informática

Coordenação

Direção

	Educação com o Movimento
	1. Explorar os conteúdos da cultura corporal presentes na Educação Física, tais como: o jogo, a brincadeira, o esporte, a luta, a ginástica, a dança e conhecimentos sobre o corpo, integrando os aos objetivos e conteúdos da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental;

2. Estimular a interdisciplinaridade na intervenção pedagógica do professor de educação física, por meio do planejamento e atuação integrada ao trabalho do professor de atividades, em consonância com o projeto político-pedagógico da escola e com o currículo da educação básica;

3. Fortalecer o vínculo do estudante com a escola, considerando as necessidades da criança de brincar, jogar e movimentar-se, utilizando as estratégias da educação física na organização do trabalho pedagógico da escola;

4. Contribuir para a formação integral dos estudantes por meio de intervenções pedagógicas exploratórias e reflexivas a partir de valores como, respeito às diferenças, companheirismo, fraternidade, justiça, sustentabilidade, responsabilidade, tolerância dentre outros que constituem alicerces da vida em sociedade e do bem estar social.
	Aulas com duração de 50 min. duas vezes na semana.(2º, 3º, 4º e 5º ano) e 1 vez por semana (1º ano)
	Professora de Educação

Física
	Direção

Professora de Educação Física

	Promovendo a Inclusão
	1. Conscientizar e sensibilizar todas as pessoas envolvidas nos ambiente escolar da importância do respeito e colaboração de todos para inclusão total dos alunos com necessidades especiais.

2. Promover a conscientização no ambiente escolar do dia Mundial do Autismo.
	· Realização de momentos de reflexão com conversa informal : sobre o que é ser especial? E o que é uma pessoa com necessidades especiais?

· Assistindo ao filme: Extraordinário

· Reflexão sobre o vídeo

· Promoção de dinâmica de sensibilização: como é ser um pessoa com necessidade especial na nossa sociedade? Cego, deficiente físico e surdo. (1º, 2º e 3º anos).

· Promoção de dinâmica: Rótulos

· Leitura de poema de Mário Quintana: Deficiência

Participação da Hora cívica com apresentação sobre o Dia Mundial da conscientização do Autismo.
	Sala de Recursos

SEAA

	Professores 

Alunos
Coordenação

	Horta Minha, Horta Sua, Horta Nossa: Vamos Plantar!?
	1. Despertar o interesse das crianças para o cultivo de  horta  e  conhecimento  do  processo  de germinação.

2. Dar oportunidade aos alunos de aprender a cultivar plantas comestíveis;

3. Conscientizar da importância de estar saboreando um alimento saudável e nutritivo;

4. Degustação do alimento semeado, cultivado e colhido;

5. Criar, na escola, uma área verde produtiva pela qual, todos se sintam responsáveis;

6. Estimular os alunos a construírem seu próprio conhecimento no contexto interdisciplinar;

7. Contextualizar os conteúdos aos problemas da vida urbana.

8. Construir a noção de que o equilíbrio do ambiente é fundamental para a sustentação da vida em nosso planeta.
	· Preparação do solo.

Demarcação da área do plantio. 

· Cultivo das hortaliças de raízes cenoura e beterraba.

· Os alunos receberão as sementes para fazer o plantio das mesmas no canteiro.

· Acompanhamento do crescimento das hortaliças será necessário a irrigação por 03 dias semanalmente
·  Preparação de pratos como (macarronada, galinhada, cachorro quente saladas para degustação. 

· Apresentação e explicação da funcionalidade das ferramentas que serão utilizadas no plantio das hortaliças. 

· Realização de plantio, irrigação e colheita das hortaliças folhas (alface, couve e repolho).


	Professor da turma TGD

Professores regentes

Alunos

Coordenação
	Alunos

Professores

Direção

Coordenação

	Contextualizando os gêneros textuais
	1. Proporcionar o contato com livros e textos diversos;

2. Promover situações que favoreçam a alfabetização e o letramento;
3.  Ler textos de diferentes gêneros;
4. Participar de situações de produção oral de textos em diferentes gêneros: debate, entrevista, exposição, relato de experiências, etc, para desenvolver as habilidades de argumentar, relatar, expor, narrar e descrever.

5. Produzir textos escritos, coletiva e individualmente.
6. Compreender a estrutura textual de cada gênero, bem como suas características.

7. Refletir, revisar e reescrever textos produzidos, considerando um aspecto em cada reestruturação.

8. Proporcionar a formação continuada dos professores envolvidos no projeto.
	· Estipular horário diário para leitura deleite, podendo ser compartilhada ou individual. Confeccionar caixa de leitura com textos diversos com diversos tamanhos, gêneros e portadores distintos. 

· A partir dos textos apresentados, fazer a análise de palavras significativas, sílabas, letra inicial e final, exploração dos sons, dificuldade ortográfica, pontuação, paragrafação, coesão e coerência e concordância verbal e nominal. 

· Construção de mural no corredor da escola, para que as atividades de escrita produzidas, sejam compartilhadas.

· Confecção caixa de leitura com textos diversos, gêneros e portadores distintos. 

· Produção de diário de bordo, individual ou coletivo, da aula, de casa ou de momentos.

· Utilização de sacola literária.
	Coordenação pedagógica

Professores regentes
	Coordenação pedagógica

Professores regentes

Direção

Alunos

Pais

	Brincando e aprendendo matemática
	1. Realizar sondagem das habilidades matemáticas dos alunos.
2. Promover a formação continuada dos professores.    
3. Proporcionar um estudo dinâmico e diferenciado com o uso de jogos e atividades lúdicas;
4. Mostrar aos alunos que o conteúdo ministrado a partir de situações contextualizadas torna a aprendizagem mais interessante e eficaz.

5. Exemplificar a utilização dos números em contextos sociais e em outros conhecimentos.

6. Desenvolver uma prática de ensino que favoreça o gosto pela aprendizagem da Matemática, na descoberta da capacidade de produzir conhecimento.

7. Analisar os benefícios para a aprendizagem quando relaciona conteúdos matemáticos com o contexto social do aluno.

8. Proporcionar um estudo dinâmico e diferenciado.
	· Sondagem em sala de aula pelo professor, no intuito de diagnosticar conhecimentos prévios de cada aluno com relação à matemática, mapeando os interesses e necessidades da turma.

· Atividades individuais ou em grupo, com desafios matemáticos.

· Oficina de jogos com confecção de material, no horário de coordenação coletiva dos professores.

· Elaboração coletiva de regras e combinados com a turma;

· Jogos que envolvam: Números e operações, espaço e forma, grandezas e medidas e tratamento das informações. 
	Professores

Coordenação pedagógica 
	Professores 



	Saídas de campo


	1. Visitar ambientes diferentes dos familiares e escolares.

2. Conhecer a história e finalidade de diversos ambientes públicos.

3. Desenvolver atitudes de cooperação e respeito mútuo.

4. Vivenciar situações significativas de aprendizagem e ludicidade.

5. Socializar.

6. Desenvolver a responsabilidade.


	· Visita a locais públicos e privados mediante agendamento e com prévia autorização dos pais.

· Estudo dos conteúdos relacionados ao local a ser visitado.

· Estudo das regras de boa convivência, respeito mútuo e colaboração.

Vivência de situações de troca de experiências sobre modos de agir em ambientes diversos.
	Direção

Coordenação pedagógica
	Professores

Alunos

Pais
Direção

Coordenação pedagógica



	VI Plenarinha: Universo do brincar.
	1. Estimular a aprendizagem por meio do brincar nas diferentes linguagens;

2. Criar oportunidades para que professores/professoras e crianças ampliem seu repertório de brincadeiras;

3. Vivenciar brincadeiras diversas ensinadas ou criadas;

4. Resgatar brincadeiras da comunidade.


	· Realizar a escuta sensível dos alunos, por meio de dinâmica em que os mesmos precisam responder: Minhas brincadeiras preferidas. (Reflexão sobre as brincadeiras aprendidas na família, na rua e na escola).

· Participar de oficinas de confecção de brinquedos feitos com materiais recicláveis;

· Leitura, interpretação e atividades afins utilizando os livros: Os Direitos das Crianças, de Ruth Rocha e ‘Sonho do Menino, de Regina Melo.
·  Desapego e troca de brinquedos;

· Brincadeiras utilizando os espaços da escola.

· Apreciação, interpretação e atuação, a partir de brinquedos cantados.

	Professores e equipe pedagógica

Readaptados


	Professores

Equipe pedagógica
Direção


	As expressões da arte
	1. Desenvolver a motricidade e a noção de limite espacial;

2. Valorizar o senso artístico e a criatividade;

3. Utilizar as diferentes linguagens: corporal, musical, plástica, oral e escrita.
	Artes plásticas
· Pesquisando e apreciando a biografia de diversos artistas, fazendo releituras das obras.

· Confeccionando telas e quadros.

· Visitando exposições.
Dança
· Pesquisando e conhecendo as danças regionais.

· Montando coreografias.
Teatro
· Apreciando apresentações teatrais;

· Montando peças teatrais intra ou extraclasse (teatrinho de fantoches ou encenação de histórias).
Música
· Conhecendo diferentes ritmos musicais.

· Participando na hora cívica da escola, cantando o hino nacional.

· Compondo paródias.

· Interpretando letras de músicas.
	Professores e equipe pedagógica
	Professores e equipe pedagógica
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Gestão Participativa 


Fortalecer os vínculos entre escola e comunidade, visando o desenvolvi-mento do aluno, colocando em prática as diretrizes da gestão democrática. 


Promover Avaliação Institucional.


Registrar as ações promovidas dentro dela em documentos oficiais e internos.
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